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MARCAS NÃO-TRADICIONAIS 
(ou não-convencionais) 

Por: João Veiga Gomes 
 

Este artigo, escrito em conformidade com a ortografia tradicional portuguesa, baseia-se numa comunicação 
apresentada oralmente ao Congresso da Propriedade Intelectual, em 27 de Setembro de 2014, no Hotel Altis 
(Lisboa). 
 
I – Introdução 
Parafraseando Lindsay Moore , dir-se-ia que a marca é a essência do “brand”. Esta afirmação faz todo o sentido, 
numa análise puramente jurídica. 
 
Porém, de um ponto de vista socio-econômico, poderá defender-se precisamente o contrário: o “brand” é que se 
traduz na essência da marca… 
 
Para melhor compreender onde se quer chegar, convém lembrar, como ponto de partida, que o termo “brand” 
significa, em inglês vulgar, “ferro para marcar reses” ou “marca a ferro quente”. Leia mais 

 
 

 
DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL NA CHINA E EM MACAU – TENDÊNCIAS E 
DESENVOLVIMENTOS 

Por: João Gonçalves de Assunção 

É um facto assente que a indústria a nível mundial sofre avultados prejuízos devido à produção maciça de 
produtos contrafeitos, sem mencionar os custos sociais decorrentes dessa actividade. Para além da perda de 
receitas derivadas de impostos, os governos têm que suportar custos e alocar recursos humanos para combater 
a contrafacção, que se encontra normalmente associada a outras actividades ilícitas. Em última instância, as 
vítimas são os consumidores que se encontram cada vez mais expostos a riscos para a saúde e segurança. 
 
As indústrias afectadas pela contrafacção estão também a aumentar, em número e sectores de produção, uma 
vez que os contrafactores não só visam bens de luxo e produtos ligados à moda, mas também produtos 
farmacêuticos, brinquedos, componentes aeronáuticos, peças sobressalentes e acessórios para automóveis, 
detergentes, sabões, perfumes, lâminas de barbear, champôs, desodorizantes e outros produtos de higiene 
pessoal. Leia mais 
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PIRATARIA NA ERA DIGITAL 
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Para além do download ilegal, a pirataria também pegou carona na 
plataforma digital por meio do comércio realizado tanto por lojas e leilões 
virtuais, visto que o comércio eletrônico só vem crescendo. De acordo com 
informações do E-Commerce.org, no Brasil, as vendas pela internet 
saltaram de 0,5 bilhão de reais em 2001 para 28 bilhões de reais em 2013 
e a venda dos produtos falsificados também aumentou. 
 
Em entrevista ao Jus Econômico, o advogado Eduardo Ribeiro Augusto, 
sócio do setor de Propriedade Intelectual da Siqueira Castro - 
Advogados, falou sobre a suposta dificuldade de proteção aos direitos 
autorais na web, o prejuízo aos criadores de produtos e sobre a eficácia de 
política públicas de combate à pirataria apontou a necessidade de 
aprimoramento que dependem também da educação e conscientização da 
população. Leia mais 

  

 
 

 
XXXIV CONGRESSO INTERNACIONAL DA PROPRIEDADE INTELECTUAL DA ABPI 

 

O XXXIV Congresso Internacional da Propriedade Intelectual da ABPI contou com a participação do sócio de 
Propriedade Intelectual da Siqueira Castro - Advogados o Dr. Eduardo Ribeiro Augusto 
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